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Mandatado pelo Presidente do Conselho da Re-

volução, João Bernardo Vieira (Niho), o camarada
Víctor Satide Maria, Ministro dos Negócios Estran-
geiros, encontra-se desde segunda-feila numa di-
gressão de duas semanas, que o conduzirá a vários
países africanos, norheadamente Argélia, Líbia,
Congo e Reptiblica Popular de Angola.

-O 
chefé da diplomacia guineense é portador de

mensagens de Nino Vieira para os seus homólogos
argelini, líbio, eongolês e angolano e aproveitará a
ocasião para tratar de assuntos relacionados com a
incremeñtação das relações de cooperação existentes
entre a Repr151¡"u da Guiné'Bissau e os países ami-
gos citados.

Numa breve escala em Paris, o camarada Víc-
tor Sattde Maria terá conversações com o Ministro
francês dos Negócios; Claude Cheysson, bem como

.o- o titular dã pastá da Cooperação e Desenvolvi-
mento Internacional, Jean Pierre Cot'

Nesta viagem o Ministro dos Neg-ócios Estran-
geiros é acomfanhado pelo cama¡ada lássana Tou-
iC-, 

"ft"i" 
Ao Dìpartamõnto da Africa, '{sia e Oceâ-

nia do MNE.

A SITUAçA0

AIIMENTAR

NO MUNDO

( Reportogem

nos centrois )

COIITERÊNCIA DO PARTIDO
DE 12 A 15 DE SEÎEMBRO

A segunda Conferência do Partido no Sector Autóno,mo de Bissau docorre de 12 a 15 do cor.
rente, anunciou o camarada Samba Lamine Mané, Presidente do Oomit6 do Partido do Sector Autó-
nomo, e me¡nbro do Cotrselho da ßevolução, no acto de porse de 78 novo¡ Conit6¡ dc Ba¡o {o
PAIGC, realizado no sábado passado, em Bisrau, e quo uoiiciamo¡ na p6gina 3, ;

A Conferência elegerá 20 dèlegados do Soctor Autónomo ao Congf,e¡¡o Exttaordinárlo a rcall-
zar, em Bissau, de E a 14 de Novembto próximo.

Tomarño parte nesta Conferênci¡ dos militantes do Partido no Sector Autónomo, cerca do ll0
delegados provenientes de todos os Comités de Base (locais de trabalho e bal¡¡os d¡ capltal).

ED ITO RIAL

Os Militantes do PAIGC, o nosso povo em
geral, vão ter mais uma vez a o¡ortunidade de
ã*u"é"" um acto democrático. Porque discutir
as teses a serem debatidas no pr6ximo Con-
g"".* -U"i"aordinário, 

em todas as instâncias
ão Partido, em todos os locais de trabalho, em
todos os bairros, em todas as tabancas, é uma
demonstração de que a de4ocracia cr-iou raí-
zes neste lovem þaís. Esta é uma das con-
quistas que o nosso povo lutador garrhou na
l,ibertação Nacional e que ja'mais deixará per-
der.

Durante cerca de dois meses o destino do
PAIGC estará nas mãos,de todos aqueles que

aeharem por bem dar a sua contribuj-cão' A
importânõia deste Congresso Extraordinário é
por de mais evidente. Todos sabemos o qlre se

þassou, o porquê da necessidade deste grande
acontecimento.

Após uma luta gloriosa, ímpat na história
dos povos africanos, assistimos com pavor a

f]TT ACTO I}BIITOCRÁTTCO
manobras tendentes a desviar o nosso proclo-
so instrumento de luta, do sou caminho geni-
almente traçado por Cabral e posto em práti-
ca pelo povo em armas. A sede do poder, o
exercício do poder pelo poder, levou alguns
elementos a esqueceÌ tudo o que foi a glorlo-
sa epopeia e a desvirtuar tudo o que flzemos
até aqui, com sacrifícios infindos'

e f¿ ¿e Nor¡embro o glorloso Movimento
Reajustador pôs termo a essa situação insus-
tentável, e criou as condições necessárias para
que a democracia voltasse a sorrir no nosso

faís, para que o PAIGC fossc de novo um ins-
irumento di luta, pala que e podgr fosse de
novo utilizado como um meio e não como um
fim.

Estamos plenamente convencidos que a
discussão irá dõcorrer num clima de participa-
ção activa.'Pró ou contra, é necessário-que te

lronuncies, Camarada' porque o PAIGC per-

tence-nqs, é do Poyo, foi crtado polo nosso po-
vo para o servir como instrumento do luta. A
Luta não acabou. Enquanto houver miséria,
fome, analfabetismo, doonças, racismo, tdba-
lismo, o¡rortunismo, onfim enquanto eubsist¡r
o subdesenvolvimento, a luta conti"ua.

Camarada milltante, guadro e responsável
do Partido, a tua hora chegou. E necessárlo
que.participes e que faças partlcipar os que te
rodoiam. E neeessário que funtemos a Eo¡¡sa
voz para dlzcrnos ao mundo lntelro que apo-
sar da aütude anti-est¡tuttirla da facção cabo-
eerdiana, o Fartido do Povo GulneÇnse cst6
llrme e pronto a sorvl4o ne¡ta ta¡s rlura rla
luta contra o ¡ubdcsenvolvlmcnto.

Desejamos a iodos os Mllltantos c ao Fo-
vo em Geml que d'dlscussão seia apaixrmante
e frutlfera. Düma colsa estanos'ccrtos: a de-

. mocracia Nacional Bevolucion6ria sair6 mai!
fortalecida.
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Visita do Ministro do Desenvolvimento Rural
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Na verdade a situação actual que estamos
a viver exige uma participação massiva em re-
lação à solução das questões inerentes ao in-
teresse colectivo, de toda a sociedade Guineen-
se.

É frequente, e fácil de se notafque na bo-
ca do nosso povo não faltam coisas gue pro-
vocam o rnau humor e muitas delas são acei.
táveis e como tal não podem ser negadas ou
ignoradas. Pois o Movimqnto Reajustador do
14 de Novembro veio a restituir ao nosso povo
a liberdade de expressão e pensamento e
reafirmar o riltno progressivo da nossa terra
a caminho da conquista duma verdadeira de-
mocracia Revolucionária.+

Espero que a. minha oarta não seja novi-
dade para os nossos leitores mas sim, um cha-
mamento de atenção dos interessqdos que no
dia a dia, estão a lutar para resolver os pro-
blemas complexos que cada vez surgem.

i a questão que aqui se põe refere-se a
existência.duma Lei que.Assembleia Nacional
Popular no uso da sua competência reconhe-
öeu a legiti¡.nldad9_ dss filhos. nascidos, apóq g

-"l$:-?;yi"ll"ldö,nàtrirnð¡¡oi 
j,. 

, ' l

tuação. ,.-. ì

Na época '[ànsacta,. ''refiro-me 
a era co-

lonial, o Governo português não reconhecia
-esse direito'de legitimidade -dos fiihos extra=
'-conjugal, mas concedþ abono a todos os fi-
lhos que fosqqm registados pelos pais isto é,

recqnhécidos oficialmentte pelos pais, quer na
constânc,ira do matrimónio ou não. Todos eles
tinham os mesmes direitos a abono de famí-
lia.

Como é possÍvel que todos gozem os mes-
nros privilégios de legitimidade e havendo
uma lirnitação de números de filhos que po-
dem receber o abono de família?

Pois, na verdade, é bastante complexa
esta situação. Requer um estudo profundo e
uma revisão por parte das entidades compe-
tentes para a sua resolução.

AIANSAPIBE

Com o objectivo de
proceder a um levanta-
mento completo da ac-
tual situação agrícola no
Leste do país, quer no
que diz respeito à pro-
dução, na medida etri gue
existe a preocupação de
levar os camponeses a
variar as suas culturas,
bem como para avaliar
o apoio que os responsá-
veis regionais da agri-
cultura estão neste mo-
rnento. a prestar aos Ia-

Termiham hoje em
Bolama, os trabalhos da
conferência sectorial do
Partido que analisa o re-
latório da ¿ltima reu-
nião do Conseiho Nacio-
naLda Guíné do PAIGC.
bern conio outros ponitos
retacionddos com as ac-:
tividades dö Partido no
referido sector, informa
a ANG.

O relatóri,o da úitima
reúnião do CNG e as
suas resolução, bem co-
mo a importância da
realização do CongreSso
Extraordinário¡ para
além de questlões rela-
cionadas com as activi-
dades partidárias, fazèm
parte da agenda de tra-
balhos dos participantes

Uma missão partidá-
ria, composta por res-
ponsáveis da região de
Cacheu vis,itou recente-
mente o seètor de São
Domingos onde com as
autoridades loca;is, apre-
sentam um programa
com vista a reactivação
das organizações de
massas aí impl,antadas.

A delegação conforme

vradores, esteve recen- - bém do seu desejo de fa-
temente na região de zet progredir ¿ reglião,
Gab6, o camarada Avito tendo em conta que isso
José da Silva, Ministro passa em primeiro lugar
do Desenvolvimento Ru- pela obtenção de uma
ral. boa produção agrÍcola.

rÞois, âceita-se.'que' fui:3usta edta deeísao
para acabar com a contradiqão:.è¡ue existia'eti-
.,tre gs filhos.legítimos e_não legítimos.
' -li.:i::.: :+'..-ì r1-'- --1.: .;--:1.:- -. .':
. Todos os filhos têm os mesmos pnivilé-
gios no sistema legislaitivo desta poss¿ jovem
lnepúþlåo¿.da,Gqinf:Biseeir..:: ,l .. . .'
,. Perguntó pôrqu'e'é qud ehtre't¿ntos fi:
,lhos que um pai pode ter, só 3 usufruem do di-
'¡'ãftöã á'6öno clë TamíIiäT'Ächo,'que essa' Lei
-tþç_g-.._f 1e,v_oggf,.4*Ui4¿i.-v-q-çLue-Pla"1¡ão-ÇQr:.-
resþonde a realidade que conforma esta si-

Q'uíno ro AcliviüilÊ$ nffl¡dúfi¡s

Avito da Silva teve a
¿oportunidade, segunda a
ANG de dialogar comos
responsáveis. regionais, o
que the permitiu tomar
conhecimentb não só das
preoc.upações das auto-
ridades locaþ como tam-

Na sequência dos tra-
balhos deverá ser eleito
um novo Comité do Par-
tido para o sector de
Bolama e os delegados
que deverão representar
esta localidade na pró-
xima Conferência Regio-
nal.

Na sessão de abertu-
ra, b camarada Gustavo

às conferências secto-
riais de Tite e Buba.

De acordo com o cor-
rqs,pondente da ANG na
reg,ião de Quínara, os
trabalhos de Tite decor-
rem na presençâ do c¿-
marada Quemo Mané,
presidente regional do
Partido e Estado, en-
quanto que o de Buba

anuncla a ANG, mante-
ve contactos com os di-
versos cornités das orga-
ndzações de massas que
permitiram fazet um
completo levantamento
da situação e relançar
um novo piano de acção,
tendo em conta a peces-
sidade de fazer funcio-
nâr em pleno essas or-
ganizações devido à

O indiano de 28
anos de idade, D.N.
Dhondg encontra-se
na nossa capital pro-
veniente da vizinha
Gu,iné, após percorrer
cerca de 26 500 quiló-
metros utilizando co-
mo meio de desloca-
ção a sua preciosa bi-
cicleta. Esta sua longa
viagem pelo mundo,
segundo nos informou,
tem por objectivo co-
nhecer os diferentes
tipos de cultura e cos-
tumes dos povos, ..pa-
ra posteriormente es-
crever um liwo sobre
esta experiênci,a" que
procura desde 3 de
Fevereito de 1980 so-
bre duas rodas.

A Guiné-Bissau é o
26.'país que visita
entre os qr,mis podem

¡IO ?lXlGlAq __,.*

Bolomo: GonfeÉnciu secltlilol

Um dos assuntos que
mereceu atenção por
parte deste dirigente, es-
tâ relacionado com a
distribuição de adubos
aos camponeses e dos
resultados da sua apli-
cação bem como a utili-

Na onta, r..rétá"io pr""
'a Organização do Parti-
do na região de Bola-
ma/Bijagós, que Pfeside
a conferência, apelou
aos mllitantes que des-
sem ulnÈ eontribuição
activa para que os re-
sult¿dos desse encontro
fossem positivos pois, só
assim o PAIGC esthrá
maris forte.

conta com a p,a.rticipa-
ção do secretário Para a
Orga,nização do Partido,
camarada Amaro Cor-
reia.

A mesma fonte dá
conta que as conferên-
cias sectoriais de Fula-
cunda e Empada decor-
rerão nos próxirnos dias.

aproximação da data do
Congresso Extraordiná-
rio.

Recorde-se, que-esta
decisão de reaetivar as.

organizações de massas
em toda a região de C'a-
chelr foi tornada aquan.lo
da realização, no mês
passadg, de uma reunião
de responsáveis regio-
nais em Cantchungo.

enumerar os da .{sia,
Europa e, logicamen-
te, a .Africa.

Electrotécnico da
Universidade de H.V.
P. Mandal, natural, de
Amravati no estado
de Mararashtra (In-
dia), Dhon?le só teve
grandes dificuldades
entre Boké e Quebo
devido a enxurrade
que inundou o cami-
nho, tendo perdido
neste local os sapatos
e a mala.

Depo s de Bissau,
residindo actualmente
em Missirá, o <<âven-
tureiro" parte dentro
ern breve para Dakar,
seguindo dali para o
Brasil, de onde pensa
depois visitar o resto
da America Latina.

zaçã,o correcta das se-
menteiras.

Nos seus contactos
com os camponeses, o
Ministro do DR mos-
trou-se satisfeito com o
trabaiho que está a
ser desenvolvido, ten-
do na ocas,ião realçado a
necessidade de se obter
uma boa produção, ..o
que seria um grande es-
tímulo para a arrancada
que tanto desejamos, ru-
mo ao progreqso e à fe-
licidade-.
_ Dirigindo-se aos qua-
dros do Desenvoli¡imen-
to Rural em serviço na
região de Gab¿, Avito
da Silva exortou-os a en_
gajarem-se com rnais de_
terminação na sua cam_
panha junto aos campo_
neses por forma a.me_
thorarem cada vez mais
a sua produtividade nas
zo,nas rurais.

Aniversúrio
"do Brosil

festejodo

em Bissou

O aniversário da
independência da Re_
pública Federativa do
IJrasiI foi assinalado-
segupda-feira passada
em Bissau, com umarecepção oferecida
pelo EmbaÍxador da_
quele_ paÍs amigo Raí_
mundo N. Loyola der*stÏo, na sua resi-
ctencta.

Na ocasião, o diplo_
mata brasileiro sa_
Irentou as boas rela_
ções que existem en-
tre os dois paíges. ..{
nossa cooperação tem
sido ,natural, expon-
tânea, porque entre a
Guiné-Bissau e o Bra-
sil existern afinida-
des culturais>>, conSi-
derou.

cocheu: 0lg¡nh¡çoes üe mffis[s

Volto oo mundo em bicicleto

P¡ch. 2

Com efeito,aTde
Setembro de 7822,
aquele maior país da
América latina, outro-
ra colónia de Portu-
gaI, ascenderia a in-
dependênci,a com o
que ficou mundial-
mente conhecido por
grito de lpiranga.

Como recordaria o
camarada Fidélis Ca-
bral de Almada, Mi-
nistro da Justiça, que
representou o nosso
Governo na cerimó-
nia, o grito trpiran-
ga teve a sua resso-
nância nag outras ex-
-colónias porttuguesas
nomeadamente em
Angola e mais tarde
na Guiné-Bissau.

Quarta-felr¡, 0 ile Eetembro ile 198I
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Um acordo de fi- durante um ano, no
nanciamento agrícola desenvolvimento da
foi assinado na sexta- Zo-na Agrícola II (re-
-feira passada entre o giões de Bafatá e Ga-
nosso Governo e a 5ú), no sentldo de as-
França, no valor de segurar a auto-sufi-
cinco niilhões de fran- ciência de produção
cos franceses (aproxi- cerealífera local,
madapgente 33 460 mil abastecer a fábrica de
pesos). A assina- descarroçamento de
tura f o i efectuada algodão existente em
no Ministério do De- Bafatá (Comuda) e,
senvolvi¡mento Rural, de uma maneira mais
pe,lo Ministro Avito ampla, a fábrica de
José de.Silva e pelo óleo de Cumeré, man-
qncarregado de Negó- carra.
cios da França no
nosso país, rves Ru- - 9 .-"Ii:tlivo 99 ji--

bin. nancramenfo vrsa

sssa verba desti- iåïy::i:.idåf"å;
na-se a ser aplicâda, trabalho de explora-

Após cerca de meio
século .sob dorninação
colonial japonesa, em'9
de Setembro de 1948, o
povo coreano, sob a di-
recção do seu líder, Kim
Il Sung, proclamou pe-
ra,nte o mundo, a funda-
ção da Rep¿b1ica Popu-
Iar Democrática áa Co-
reia. Surgia assiìn um
Estado que proclama a
defesa dos interesses das
massas populares.

anos, culminou com a
fr¡ndação da República
que hoje completa 33

anos. O nascimento da
RPDC reforçaria o po-
derio geral dos países

sooialistas e dando um
forte impulso à luta re-
volucionária dos povos
de todo o mundo pela
sua libertåção da domi-
nação colonial e impe-
rialista.

'A heróica luta armada
contra os japoneses pe-
lo povo coreano organi-
zado e dtrigido por Kim
Il Sung, ao largo de 15

Porém, quando o povo
coreano se preparava
para a luta pela recons-
trução nacional e desen-
volvimento económico
na paz, volta a sei víti-

ÍinunGiümGnlll üu [luncu
ü0 llesenulllu¡menl0 tulul

URSS plomove

cllnGurs0 de G0il[r

ção familiar dos cam- Durante a cerimó-
poneses, mediante a nia, o ministro do De-
difusão da cultura de senvolvimento Rural
atrelado e de outros fez questão de real-
yectores privilegiados çar o apoio francês
do desenvolvimento (no âmbito do Acordo
agrícola. Segundo as Geral assipado em
palavras do represen- 1976) na intensifica-
tante da diplomacia ção da cultura de
francesa em Bissau, é mancarra, em ligação
aí que assentam as com o projecto de al-
opções da ajuda fran- godão e arioz, no les-
cesa aos países menos te do pa.ís, tendo adi-
avançados e, citando antado que a verba
um velho ditado chi- ora assinada é parte
nês, sublinhou que de uma contribuição
<<em vez de dar um da Frapça, cujo rnon-
peixe ao homem, pa- tante elevar-""-a 

^24ra matbr a fome é .,, --
preferível oferecei- mrlnoes de rrancos

-lhe um an:rzol, e ensi- franceses, num perío-
nar-lhe a pescar>>. do de cinco anos.

A União das Repribli-
cas Socialistas Soviéticas
decidiu organizar um
concurso internacional
de cartaz subordinado ao
tema .¡Luta pela Paz,
Segurança e Coopera-
gão-.

O concurso é aberto a
pintores, profissionais,
estudantes, iicenciados e
professores das escolas
süperiores e médias de
Arte, organizações artís-
ticas, comités para a de-
fesa da paz, associações
de amizade etc. . Para
escolher os melhores
cartazes, vai ser criado
um júri intsrnacional.

Devem ser apresenta-
dos ao concurso os origi-
nais dos cartazes es-
pecialmente preparados,
feitos a tempera, foto-
montågem, etc., tifsis tt
ra impressão e obrigato-
riamente col¡ados sobne
cartão espesso ou plás-
tico com dimensões de
70 centímetros por 100
centímetros. Os concor-
rentes guirneens,es devem
enviar os trabalhos para
a Agência Ñovosti, rua
Dr. Severino Gornes de
Pina, n.' 20 

'.- 
Bissau, ou

para a Caixa Postal 1I

- Bissau, com uma nota
oPara o Concurso Inter-
nacional Caúaz da
luta pela Paz, Segurança
e Cooperação-.

No verso do cartaz
tem que ser indicado o
código (número compos-
to por seis cifras). O car-
taz vem acomPanhado
por carta fechada que

leva no enveloPe o mes-

mo código. A carta deve

conter o nome, data de
nascimento, grau de for-
mação, local de trabalho
ou estudo e endereço
completo.

As obras deverão ser
qpresentadas até ao dia
30 de Dezembro d",ste
ano. O iúri não examina-
rá os cartazes enviados
depoís desta data ou os
que não corresponderem
às conôições do con-
curso.

Serão organizadas ex-
posições dos melhores
cartazes. Para os v€[ce-
dores estabelecem'se os
seguintes prémios: pri-
meitro, dois dþlomas do
primeiro grau; segundo,
quatro di,plomas do se-
gundo grau; terceiro,
seis diplomas, do terceiro
grau e quarto, dez di,plo-
mas estimulantes.

A finalidade deste
coneurso é de críar no
domlnio da arte de car-
taz ap obras qde revelem
a intenção de todas as
forçaÀ amantes, da paz,
de fortalecer a paz,
aprofundar o proceqso do
desanuviamentb, conter
a corrida aos armamen-
tos, assegurar o melho-
ramento radicel da, si-
tuação internacional, e

fazer todo o possível pa-
ra salvar os povos da
ameaça de guerra nu-
clear.

O concurgo é promo-
vido pelas Edições *Pla-
hat- União dos Pintores
da URSS, o Ministérip
da Cultura da URSS, o
Comités da URSS para
EdiCõès, o Conselho
Central dÒs Sindicatos
Soviéticos, o Conselho
das Associações de Ami-
zade e a Agência de Im-
prensa Novosti.

33 mos du fiengrfieu

I 0emo$ilicr ds Golelu

ma, agora de ume inva-
são armada dirigida pelo
imperialismo internacio-
nal.

ïsto começou em Ju-
nho de 1950. Após três
4nos de encarniçada
guerrâ de libertação da

Pátria, o povo coreano
voltou a sair vitorioso.
Mas o povo coreano con-
ti,nua a sofrer na carne

as consequências sempre

inevitáveis de uma guer-
ra impostg. Neste caso,

*a divisão da Cbreia em
duas partes, Norte e

Sui".

ARPDC,hoje uma
nação poderosa em todos
os domínios técnico-ci.
entificos, é dos países
do mundo que conse-
guiu criar o bem-estar
PAra o. seu povo.

Hoje, o Partido de
Trabalho da Coreia e o
Povo coreano, conti-
nuam incansavelm.ente
einpenhados na luta pela
reunificação pacífica da
sua PátriA e satisfazer
assim o veemente dese-
jo dos 50 milhões de co-
reano de viver feliz co-
rno um único povo num
único país güe, Dâ ver-
dade, representam.

iîovos Comiú6s de Base do Partido úorna,rarlr posse
È
¡

Tomaram posse no
sábado passado, em Bis-
sâu, 78 novos Comités
de Base do Partido. A
cerimónia teve lugar no
salão *Amilcar Cabral-
no Secretariado-GeraI
do PAIGC, sob a pre-
sidência do camarada
Samba Lamine Mané,
Presidente do Comité do
Partido do Sector Autó-
nomo de Bissau, e mem-
bro do Conselho da Re-
volução.

Na sua intervenção,
Samba Lamine afirmou
que <<os Comités de Ba-
se têm grandes respon-
sabilidades, sobretudo,
neste momento de trans-
cendente imPortância
que o PAIGC vive, que
é o de revitalização mo-
mento de fazer de novo

o PAIGC, aquele parti-
do de massas, que foi".

No seu discurso, aque-
le dirigente analisòu as
razões que motivaram o
14 de Novembro, falan-
do do bloqueamento das
estruturas do Partido
por parte de alguns di-
rigentes; que não permi-
tinam o diálogo, franco
e aberto, minando os
próprios princípinos par-
tidários, como a demo-
cracia nacional revolu-
cionária, o centralismo
democrático, a crÍtica e
a autocrítica.

O Presidente do Sec-
tor Autónomo manifes-
tou a sua satisfação em
ver neste acto simples,
mas de importância ím-
Þâf, caras novas e de
alguns <<veteranos>>, que

regressaram ao seio do
Partido após o 14 de No-
vembqo. O camarada
Samba Lamine Mané
disse que isso era.moti-
vo de encorajamento e
de satisfação e que ..to-
dos juntos vamos pôr o
PAIGC a funcionar, pois
somos os médicos e en-
fermeiros para curar o
Partido da doença de
que padece".

O camarada Samba
Lamine ao falar da si>
tuação económica do
país, apelou as bases pa-
ra que denunciem, todos
os açambarcadores e os
dii,las que mais não fa-
zem do que <<passar>> os
nossos produtos pelas
fronteiras. ..8 preciso es-
tarmos vigilantes* aler-
tou aquele'membro do

Conselho da Revolução.
Também pediu aos Co-
rnités do Partido nos lo-
cais de trabalho para
que ajudem as direcções
no controlo do patrimó-
nio de Estado.

Falandodapolltica
habitacional, denunciou,
que em Bissau há senho-
rios que com a ganância
de se enriquecerem de
um dia parà outron fa.
zevi autênticos leilões
de casas e que outros
há que alugam as suas
casas aos estrangeiros e
recebem as rendas em
diviisas. O camarada
Samba Lamine Mané
pediu para que o nosso
povo se mantenha aten-
to e denuncie estes casos.

A terminar a sua in-
tervenção aquele mern-

bro do Conselho da Re-
volução cri;ticou os mili-
tantes que não militam
e disse que <<no PAIGC
não há lugares conquis-
tados-. Por outro lado,
felicitou aos camaradas
colaboradores e da Co-
missão Dinamizadora
para o Congresso Extra-
ordinário no Sector Au-
tónomo de Bissau, que
orientaram os trabalhos
de eleição dos novos
Comi,tés.

Em nome do Secreta-
riado do CNG falou o
camarada Tiago Aleiuia
Lopes, Secretário daque-
le órgão partidário que
depois de exprimir a sua
satisfação pela manei-
ra pordial.e flranca que

caracterizou aquele acto
de posse disse que *va-
mos agora trabalhar pa-
ra pôr o Partido a fun-
cionar, pois que os Co-
mités são os alicerces da
actÍvidade partidária*.

O'camarada Tiago Io-
pes apelou ao nosso po-
vo e aos trabalhadores
para aurnentarem a pro-
duÇão e produtividadg
pois só assim poderemos
salr desta' situagão eco-
nómica caótica em que
vivemos.

Tomaram Parte na ce-
rirmónia os camaradas
Chico Bá, Mário Cabral
e Cruz Pinto todos do
CNG e responsáveis de
Organizações de massas.
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Alimentoçõo n mundo
450 m¡lhões en estudo de subnutriçfr3

de protecção daquilo que
elas produzem.

.l

" Devidoisperdas enor-
rir e s de colheitai q, u
anualmente sè verifiõam
no mundo subdesenvol-
vido, ' está,'prrcvado que
.uma média de 4b0 rni-
lhões de pessoas vivem

. num estadó .de subnu-. .- trição, pertencendo a..
grandè maíoria ao Srupo
dos países chamados do
Terceiro Mundo.' Esta
situação aflì'tiva deve-se .

em parte à despropor-
cionalidade que existe
entre o aumento d" õã-
pulação no mundo à o
crescimento da produção
alimentar. .Estes dados
f-oram fornecidos ao nos-

so Jornal pelo técnico

cooperante da . F.A.O.
(organimo das Nações
Unidas para agricultura
e alimentação), J ea n
Talla, coordenador do
projecto de desenvolvi-
mento do sólo, e sua
utilização racional.-

Segundo o técnico da
FAO a situação tem sido
objecto de grandes preo-
cupações das Nações
Unidas, em particular
da FAO, organismo es-
pecializado que se dedi-
ca ? tais problemas. É
nesta base que tem dad6
apoio material, técnico e
em géneros. Mas, subli-
nha Jean Talla, não bas-
ta fornecer alimentos
para as populações. Pa-

. ra cornbater a fome, é, indispensável;à comuni-
i :': ilade, internacional, unitr

':eSfgrços e garantir meios

cada país. S,abe-se, des-
de iá, que nos Camarões
o Presidente El-Aladje

Amadou Ahidjo, pronun-
ciará um discurso na
ocasião. No caso.concre-
to da Guiné-Bissau, o
dia será celebrado sob o
patrocínio dos ministros
clo Desenvolvimento Ru-
ral e dos Recursos Natu-
rais.

. O lema princip,al dessa
jornada (para cuja -pre-paração já está criada
uma Comissão Naeional),
será sob o signo de..P¡o-
moção da Diversificação
da Alimentação da Po-
pulação Guineense". O
representante da FAO
nessâs comemorações se-
rá o próprio técnico Je-
an Talla, que afirma es-
tar garantido dessa or-
ganização internacional,
o envio ao nosso país, de
filmes, ..Slides,, e outros
documentos de divulga-
ção sobre os problemas
da fome e alimentação.

No dia das comemora-
ções, prevê-se a distri-
buição de nove medalhas
destinadas aos melhores
agricultores do país, co-
mo acto de estímulo pa-
ra trabalhadores rurais,
eue o ministro do De-
senvolvimento Rural
considera, es <<principais
heróis da nossa batalha
pelo desenvolvímento
económico,,.

O PROBLEMA
DA ALIMENTAÇÃ.O

Esse,problema resulta
essencialmente do dese-

quilíbrio entre o cresci-
mento demográfico de
umaparteeaprodução
e má distribuicão a1i-
mentar, de outra. Mas as
causias e as soluções do

problem¿ são vários e
complexas e ultrapas-
sam uma sirnples equa-
ção populacionai - ali-
mentação.

A fome e a má nutri-
ção atingem sobretudo
os países em desenvolvi-
mento, que eontam mais
de dois terços da popu-
lação do globo e produ-
zem ceïca de um terqO
das disponibilidades ali-
mentares mundiais. Mas
n ã o se trata simples-
mente de aumentar a
produção alimentar e de
diminuir o crescimento
demográfico, pois o pro-
blema não é de ordem
técnica: tem as suas raí-
zes na miséria e, na po-
breza que afligem 700
milhões de habitantes do
Terceiro Mundo. E na
má distribuição das van-
tagens entre países ricos
e pobres.

De acordo com as re-
velações do represen-
tante da FAO, as perdas
anuais, em produtos ali-
mentares, estão calcula-
das em 10 por cento, o
que equivale a uma ne-
cessidade anual de 20
milhões de dólares para
a protecção das colheitas
agrícolas.

. E se estimarmos que
no ano de 1985 a produ-
ção mundial atingirá 850
milhões de toneladas,

- 
concluiríamos que as
perdas em colheitas se-
rão de 8,5 milhões de to-
neladas. o equivalente
g 7,5 biliões de dólares.
E indo ao enconfro des-
sas _preocupações que aFAO sensibiliza todo o
mundo no sentido deque alguma coisa seja

rerta para a protecCão dä_
quilo que se produz. ..É
preciso adquirir alimen_
tos para 

_as populações
ma5 _também arran¡ar
mero de proteger o míni
mo que se produz,, J
acentuou ele.

Enquanto que para o
mu,ndo inteiro as perdassao calculadas em dezpor cento. essa percenta_
gem sobs cÌe 20 a 30 por
cento quando chega aos
parses mais pobres devi_do às limitacões em
meios técnicos e de pro_
tecção. É devido desta
situação que encontra_
mos em A.frica popula_
ções que perdem cada
vez mais a coragem em
aumenltar a produção.

No programa de assis_
tência da FAO, ?4 paÍses
do Terceiro Mundo fo_
ram contemplados, em
1979, com projectos de
protecção das colheitas.

Dentre eles encontra_
lse 29 países africanos
(incluindo o nosso), 21
da Asþ e do Extremo-
-Oriente, 14 da américa
Latina e nove do Médio-
-Oriente.

Entre esses projectol
36 foram já postos er
execução, com ur
financiamento global d
dez milhões de dólarer
atribuido pela Dinamar
ca, _Suécia, Noruege
Finlândia, Bélgiõ¿
Países Baixos e os Esta
dos Unidos da América

O papel da FAO é d,ajudâr os respeetivo
paÍsesa iniciarem a exe.
cução dos projectos (
assistf-los na forrnaçã<
de quadros. Em todr
mundo, a FAO dispõe dr
2306 projectos funcio-
nais (n.'o válido par¿
1979) e utiliza, para isso
três mil peritos destaca-
dos de 12? países. O cus_
to de todos esses projec-
tos. nas palavras do nos_
so entrevistado. atingiu
em 1979, 229 milhões de
dólares americanos e,
em 80. a soma subiu em
282 milhões de dólares.

A FAO
NA GUINÉ.BISSAU

No case concreto d.a
Guiné-Bissau, está ¿ ser
desenvolvi¡do um pro.r.ec_
to ligado à FAO e que
foi subdividida em pro_
jectos de desenvolvi-
mento de solos, fertiliza-
ção de solos e melhora_
mento de meios de pro-
dução, recuperação de
bolanhas (e sua utiliza-
ção racional) e, po1. fim,
produção de sementes.

DIA MUNDIAL DA
AÍ,IMENTAÇÃO

Como motivo de rnaior
se,nsibilização da comLt-
nidade internacional e
das populações sobre es-
te assunto, a FAO deci-
de comemorar, pela pri-
meira vez em todo o
mundo, o Dia Mundial
da Alimentação, a assi-
nalar a 16 de Outubro
próximo.

Pela importância par-
ticular deste aconteci-
mento, ficou estabelecido
que as comemorações
serão marcadas com ce-
rimónias oficiais encabe-
çadas pelos dirigentes de

Jonas Malheiro Savimbi, traidor de longo curso. Ve_ndido. à PIDE, Iacaio do imperialismo, peça im-portante da estra,tégia- dos 
'racistãs-¿e-piïiãir" 

¡"* ; Áilr;; A;.tñ. '
o itinerário deste fantoche e o seu papel 

"oni"ã-""oolucionário 
e anti-africano são traçados em esclare-cedor artigo da revista portuguesa ..Trêi òntinenterr,. qou, 

"o* a devida véniq, transcrevemos integra,I-mente.

. A inclusão do presente trabalho reveste-se de inegável actualidade, guando a Rep¿blica popular de An-gola-conforme referimos é, mais . urna vez, alvo de criirinou" 
"g"Ë.raï' ¡äi-p"it" de exército terrorista da.a,frica do sul. uE EÃErurru rËrr(

- - 
O povo de Angola vencerá, não temos d¿vidas. Mas, para já, importa não pe.rder de vista o bandido

'Savimbi, que parece- ..animado*-pelã- apoio qrî" recebe aos seus ddnos, de Fretória e das forças q,ueapoiam o apartheid

$auimbi itinerário d
destinar-se-ão a pros
guir a tentativa de r

sestabilizaÇão de Ange, simultaneamente,
p-oiiciar uma futr
Namíbia independen
Torna-se portãnto e
dente que a estraté¡
da contra-revolução ¡ra Angola, é decidida ¿

tualmente em pretórii
não mais no interior c
quele território. Send<
mais notório, o caso
Angola repetimos, nãr
o unico.

Durante o ano passa(
diversas foram as inte
venções - menos grav
e prolongadas, embora
- que a RAS efectuou
Zãmbia, em apoio à fc
ça anti-Kaunda e an.
.UNIP.

- Em Janeiro, aquan(
do seu regresso de Sali
búria, após a assinatu
de um acordo de coop
ração no domínio da s,

gurança, o titular mr

O' itinèrário de Jonas
.Sa-vimbi, com

as suas variantes históri-
cas específicas é o de um

homem ern quem o im-
perialismo consegue fa-
zer" coincidir completa-
menteo'agenteeoalia-
dô político. No entanto,
o interesse de uma lei-
tura da prática passada
,e presente deste contro-
verso personagern não
reside . apenas naquela
constatação teórica. De
facto, hoje, segundo to-
das as indicações, tanto
a UNITA como o seu
líder..emprestam o nome
'de uma das frentes de
'intervenção político-mi-
litar da África de SuI

nos estados independen-
tes da A.frica Auitral.

Assi,m, o processo Sa-
vimbi constitui na reali-
dade ponto de referência
fundamental para análi-
se da actual estratégia
de guerra contra-revol-u-
cionária total concebida
por Pretória para o sub-
continente. Esta com-
preenderia linhas de for-
ça tanto quanto possível
interligadás, como uma
vez mais o demonstram
os elernentos concretos
vindos a lume ÍIo <<caso>>

Savimbi: recobrir os

processos internos d e
lutas-de classe dos paÍses
v¡,zinhos com conflitos
criados artificialmente,
por forma a criar maior
campo de manobras an_ti-governamentais a
chamada <.reactivação ét-
nrca,,; elevar tal fase daluta de classes, assim
distorcida ao estágio de
<<guerra civil" s6¡1¡¿-¡s-
volucionária; interven-
ção de unidades treina-
das e recrutadas sob um
ponto de vista étnico. ac-
tuando em nome de ûma
organização instrumen-
talízada, de fachada ".na-cionalistao, iá existente
e propícia, ou se náo ne-
cessáriro a criar.

À medida que a ques-
tão da independência da
NamÍbia entra na sua fa-
se final, Pretória tem
vindo a'acelerar a inte-
gração da UNITA em
Unidades mili'tares sul-
-africanas. Tais unidades

f . i.-.; . : ".,Savimh-ié-umenþ. ehefe quem dirige ,oIrn&rjurn. {bmem ã .¡oyo, d.¡qçe .o ""õ¡taoque-m se podgm colar Jaka jamba. Savjmbi
lnuilop .rótulos bri- é o chefe. Se ele fos-
{Ttg, . '-earismático, .- ge rnoit-o, não: sei'-o
afável, inflexível,.ge= q u-e aconteôeria 

-à

neroso, _ oontempori-
zador, maquiavélieo,
oportunista, falsa-
:me.nté nacionalistá"
marxi3ta .pló-ociden-
tal e socialista. l

*Nàs.socieda=
des africanað é o

UNITA.

Sem ele é duvidoso
que ela 'tivesse prós-
seguido-.

.-Le Monde,'2'de:' Maio-de 1924i

1--Fr-ì ri -j ' É:
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rprojecto global, de
racional dos

dirigido pelo téc-
Talla, é financiado
Estados Unidos e a

e tem por
principal a for-

de quadros nacio-
sobre esse domínio.

e nos níveis de
to superior,

e auxiliar
deles beneficia-

de uma formação
devendo

seguir a partir de
próximo.

coordenador
ecto afirmou

já terem ela-
um mapa carto-

sobre o solo, em
relativo ao

de Quinhamel, e
tro de 605 hecta-

em Cumura. Esses
tos serão publi-

no próximo ano
outras tantas

prosseguirão
diferentes zonas do

emente proce-
os estudos nas
recuperáveis de
nas quais se
¿ acidez do solo

suas rrquezas em
t o, sais minerais e

elementos que en-
na composição do
e por isso necessá-

para a sua fertiliza-
Isso permitirá ao

conhecer as in-
desses elemen-

pas culturas, a con-
do solo e sua
racional.

çambicano desta pasta,
major-general Jacinto
Veloso, não deixou dúvi-
das quanto à localização
geográfica da central
contra-revolucionária do
subcontinente. Veloso
afirmou que nas conver-
sações que mantivera
com as autoridades zim-
ibabweanas, ambas as
partes haviam constata-
dc ..que a maior fonte de
planeamento, promoção
e apoio das ameaças, ata-
ques e subversão contra
a Repúb1is. Popular de
Moçambique e contra a
Repú51i"" do Zimbabwé,
i o régime raci,sta e de
..apartheid- da .{frica do
Sul".

Comefeito, eà data
em que escrevemos estas
linhas, cinco mil solda-
dos rodes,ianos negros
'estão a ser política e tec-
nicamente treinados PeIa
RAS em campos espe-
cializados na <<contra

Entretanto, a obser-
vância de Código e sua
aplicação devem reves-
tir-se de um carácter na-
cional. O *Nô Pi.ntcha",
tendo .em conta os inti-
meros problemas que se
colocàm actualmente à
volta da alimentação e
nutrição de bebés e cri-
anças, origem de grande
percentagem da rnortali-
dade infantil, passa a
cumprir, com a publica-
ção do Código, um dever
social, em resposta ao
apelo da OMS. Por ser
relativamente extenso,
mas atendendo à sua
grande importância na
salvaguarda da sa¿de
das futuras gerações, Pu-
blicaremos por partes'o
documento do referido
oCódigo Internacional de
Comerciblizagão dos
Substitutos do Leite
Maternon.

A RESPONSA-
BILIDADE
DOS GOVERNOS

A 34.: Assembleia
Mundial da Sa¿de reco-
nhece a importância de
que se reveste para a
saúde s o desenvolvi-
mento futuro da criança
e do adulto uma boa nu-

trição dos lactentes e das
crianças de bai:ra idade.
O aleitarnento dos re-
cém-nascidos pelo peito
é o 6nico método natu-
ral, que importa, por is-
so, ser saivaguardado e
promovido acti¡¡amente
em todos os pafses. A
OMS manifestou a coh-
vicção de que os Gover-
noS dos Estados mem-
bros têm importantes
responsabilidades a as-
sumir e um papel pri-
mordial a jogar, quando
se trata de salvaguardar
e promovef, o aleitamen-
to pelo peito, como meio
de melhorar.a sa¿de das
crianças.

Por outro lado, a As-
sembleia manifestou-se
consciente dos efeitos di-
rectôs e indirectos dos
procedimentos de comer-
cialização dos substitutos
do leite materno sobre
as práticas seguidas em
matéria de alimentação
dos recém-nascidos. Por
isso, e tendo examinado
o Projecto do Código in-
ternacional estabelecido
pelo" Director-Geral da
OMS e transmítido pelo
seu Conselho Executivo,
a 34.' Assembleia Mun-
dial da Saúde exprimiu
a Sua gratidão aó Direc-

tor-Geral da OMS e ao
Director-Geral do Fundo
das Nações Unidas para
a Infância, pelas medi-
das que tomaram a fim
de assegurar uma estrei-
ta colaboração com os
Estados membros e to-
das as outras partes in-
teressadas, com vista a
aplica@o do projecto do
Código Internacional.

A Assembleia subli-
nhou que a adopção e
aplicação do Código re-
presenta uma exigência
mfnima, e não são mais
que uma das numerosas
medidas imPortan-
tes, necessári;as Para
garantir Prátieas higié-
ãicas no que diz resPei-
toaalimentaçEo enu-
trição dos bébés e crian-
çâs.

. A Assembleia Fede
in¡istentemente aos Es-
tadosmembrosque

apoi-em plena e unanime-
mente a aPlicação das

recomendações formu-
ladas e das disposições
do Código Internaci,o-
nal na sua totaüdade,
como expressão da von-
tade colectir¡a dos mem-
bros da OMS. Reco¡nen-
da'.se, também, o esta-

belecimento, com þ¿se no
Código de uma legis-
la@o, uma regulamen-
tação ou outras medidas
nacionais apropriadas.
Por outro lado, todos os
sectores sociais e econó-
micos interessados, e to-
das as outras Partes
abrangidas na aplicação
do Código, devem asso-
ciar-se na observância
das disposições constan-
tes do Códþo.

Os Comités Rigionais,
o Conselho Executivo ea Assembleia da Sa¿de
encarregar-se-ão de se-guir e de examinar
a. aplicação destas de-
ctsoes o lro espfrito da
resolução da OMS.

MELIIOR QUALIDADE
POSSÍVEL

No _que diz respeito
ao valor nutricional e
inócuo de5 produtos es-
pecificamente destina-
dos à alimentação dos
ìactentes e das crianças
de baixa idade, a d4..
lssembleia Mundial da
Saltd" sublinhou a ne-
cessidade urgente de se
tirar o melhor proveito;
dos conhecimentos cien-
tfficos e das tecnologias
existentes para fabricar
e pôr à disposição dos
bebés e das crianças de
baixa idade aquilo degue têm necessldade,
produtos alimentares
adequados e da melhor
qualidade possfvel.

As condições de ar-
mazenamento afectam
a conservação, o val,,or
nutricional e a inoeui-
dade dos produtos espe-
cificamente destinados
à alimentação de crian-
ças. Tomando em linha
de conta a insuficiên-
cia actual de informa-
ções relativamente aos
efeitos de armazena-
mento e da dietribuição
sobre o valor nutricio-
nalea inocuidadedos
referidos produtos em
função do tempo e das
diferentes oondições cli-
máticas, julgando tam-

bém qug é essencial pa-
ra os Estados membroE
de disporem de tais in-
formações a fim de lhes
permitir tomar medidas
adequadas com vista a
preservar o r¡alor nutri.
cional dos referidos pro-
dutos, foram traçados
vários caminhos.

Assim, o Director-Ge-
ral da OMS manifestou
a necessidade de se em-
preenderem estudos com
vista a determinar as
alterações que afectam
as condições reais de ar-
mazenamento s de dis-
tribuição, o valor nutri-
cional e inocuidade dos
produtos especificamen-
te destinados à alimen-
tação dos recém-nasci-
dos e crianças de bai¡¡a
idade, ¿ isso em função
do tempo e das diver-
sas zonas cllmáticas, em
parti,eular nas regiões
áridas e tropieaig.

A Assembleis pediu
ainda aos Estados rnêÍI-
bros da OMS, ao FISE,
à OMS s a todas as.ou-
tras organizações lnten-
nacionais e não-gover-
nanrentais, gue coope-
rem activamente com a
OMS para melhor con-
duzir tais estudos. Os
Estados membros foram
convidados a dar uma
contribuição benéfica,
no sentido de.permitir
um rápido empreendi-
mento de tais estudos.
A Assembleia pediu
também ao Director-
-Geral que apresente
un relatório sobre os
resultados dos seus es-
forçoe na 36.1 Assem-
bleia Mundial da Satlde.

Na 34"1Assenàbleia Mundial da Satide, a OMS
(Organização Mundial da Sa¿de) concluiu a elabo-
ração de um código internacional de comercializa-
ção d'os substitutos do leite materno. A Guiné-Bis-
sau, na qualidade de país membro da OMS, está- lo-
gicamenie abrangida por tal legislação. A publica-

ção do referirio Código Internacional surge oportu-
namente, uma vez que a fábrica de leite <<Blufo>>

recomeçou recentemente a sua produção, e tambgm
porque os seus produtos são, de facto, utilizados
ämpiamente na ãümentação de lactentes e crian-

Cu. ¿u baixa idade, sobretudb em Bissau'

ma Gontra-rGUolução
insurreição" situados no
Transvaal. Destina-se
esta operação a uma
eventual acção em auxí-
lio de forças anti-ZANU.
Os soldados pertencen-
tes anteriormente às for-
ças militares do Bispo
Muzorewa, são quase to-
dos da etnj,a ndebele, e
forneceriam corpo a dis-
túrbios e levantamentos
aparentemente <.étnicos"
no interior do Zimba-
bwé.

Em Moçambique, Por
outro lado, e através da
prisão de membros Per-
tencentes à auto-intitu-
lada *Resistência Mo-
çambicana", soube-se
que antigos colaborado-
res do colonialismo Por-
tuguês, tais como os
..Flechas" e GEs, bem
como reacciohários na-
cionais, estão a ser en-
quadrados Para aPoiar
treino mili'tar em bases
que se situam também

no Transvaal.
Trata-se, em todos os

casos, de exércitos d"- sol-
dados negros, dirigidos e
instruídos por altos co-
mandos de oficiais sul-
-africanos brancos, peri-
tos em <.contra-insurrei-
Ção-. A ,A.frica do Sul
faz pois todos os possí-
veis para que a sua in-
tervenção directá a nível
militar nos estados inde-

pendentes da Africa Aus-
tral seja conveniente-
mente camuflada. Isto,
para evitar a repetição
dos catastróficos resulta-
dos políticos e militares
que lhe trouxe a invasão,
de Angola.

No seio desta estraté-
gia, Savi'mbi é finalmen-
te um protótipo de peão
mais conseguido, dado
"o seu carismo indivi-
dual e uma relativa irn-
plantação que pelo me-
nos outrora a UNITA
possuiu no Sul de Ango-

la. Ao analisarmos em
retrcispectiva e ao' ac-
tualizarmos o <<processo>>

do presidente da U.N.I
T.4., numa altura em
que a organização pare-
ce ter reencontrado certo
apoio junto da nova ad-
ministração norte arneri-
cana, poderemos situar e
antever a movimentação
de agentes e organiza-
ções similares nos focos
de contra-revolução que
o ".apartheid- pretende
consolidar e vêr vitorio-
sos numa Africa Austral
submetida à sua égide e
domínio.

NETROSPECTIVA
SOBRE UM PASSADO
NÃ,O MUITO
LONGfNQUO

A Frente Leste, aberta
pelo MPLA em Março de
1.966, na Província de
Moxico, fronteiriça dá
Repú61¡"" da Zâstbia,

alastra-se, no final dos
anos 60, rapidamente pa-
ra o'interior-do país. O
MPLA prepara-se para
atravessar o grande rio
Kwanza. A sua meta o
rico planalto central do
Bié, região densamente
povoada que constitui o
celeiro de Angola. Nos
círculos militares de Lis-
boa, inquietos, *prevê-se
para breve a chegada do
MPLA para o mar,>.

Em 1970, os guerri-
theiros ultrapassaram
em 60 por cento as ac-
ções combativas de ano
precedente, do que re-
sultou num acréscimo de
25 por cento de baixas
no exército português.

Esta progressão rápida
da guerrilha consti,tui
urna:séria ameaça pâra a
dominação colonial, tan-
to mais que a esmagado-
ra maioria do exército
português nãc¡ se sente
<motivada" para comba-

ter o inir¡igo, poÍs não
se identifica com ..trans-
cendente importância
desta cruzada nacionalo;
como se afirma num re-
latório enviado a Lisboa
pelo general João de Al-
meida Viana, Coman-
dante-em-Chefe das for-

ças de ocupação.
Como evitar a derro-

cada? Marcelo Caetano
f.arâ apelo a Francisco
Costa Gomes, general
pougo ortodoxo, que já
participou, em princípio
de 1961, num golpe de
Estado palaciano para
derrubar Salazar e que
já expressou, por diver-
sas Çcasiões, o seu desa-
cordo sobre a forma co-
mo qstão a ser conduzi-
das as guerras africanas
de Portugal. O novo Co-
mandante-em-Chefe das
Forças Armadas gm An-
gola é partidário de lon-

(Continua na Página 8)
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Derponto

Futebol ofricono

Ouullos de finnl dos t'enceilores üus luçus
Gormahia de Nairobi por" estádio 28 de Setembro
duas bolas sem respos- por uma bola a zer.o.
ta.

os tentoç roram con- fåtit*""iåffi"
cretizados por Oumar
Diarre aos 63 minutos : O campeona-
e por Abdoulaye Kou- to da Rep¿,blica
mare aos 76 minutos. popular de Mõçàmbique

Por seu turno, para a entra na fase final cðrn
disputa d e st e troféu a participação das for-
afr,ica¡ro (Iaça dos Ven- mações dã Ferroviário e
cedores das- Taças), a do Maxaquene, ambas de
formação de Powers Maputo; 'Nova 

Aliança
Dynamo (Zâmbia), der- de inhambane, Têxtil do
rotou a equipa de Se- Punge e, da palmeiras,
kondi Hasaacas do Gha- da þrovíncia de Sofatai
na por uma bola a zero, Palmeiras de Quelimaneno encontro disputado e Cessel de Luanda,
em Lusaka. O gol,o zam. agiremiações desportivas
biano foi inscrito no da província de Zambé-
44.I minuto pelo ata- zia.
cante Alex Chola. A anteceder esta fase,

que será disputada em
Também, frentþ' .aos ' duas mãos, rèalizaram-

guineenses de .Gbessia -se logica,mente prelimi-
AC de Co-n¿[ry, os nige:. nares-nos quais-partici-
rianos do Stàtionery, param .1g:e-quip"i ag"rl_
Stores'conseguiram ar- .þadas em três ãéries-re-
ranca-r uma vitória, no gionais.

lnlenupcfo do Gompollnüo de defeso

Vários estádios africa-
nos foram palcos de con-
frontos futebolísticos pa-
ra a disputa dos quartos
de fipral da Taça de.A.fri-
ca dos Vencedores'das
Taças.

Os camaroneses de
Union de Douala pode-
rão respirar maior tran-
quilidade em Argélia,
devldo a goleada que
brindaram aos argelinos
de SP Sétif. Os jogos da
segunda mão terão lugar
nos dias 18, 19 e 20 de
Setembro., '

Com efeito, em Doua-
la, os camaroneses cilin-
draraTn a formação de
SP Sétif poi cinco bolas
a uma, no jogo disputa-
do ,no estådio da ..Reu-
nificäçãci.. Três dos cin-
co'tþntos foiam aponta-
dos por Ekoulé. l

Em Bamako, os malia-
nos. de Þjoliba Atletic
Club de Bamako bate-
ram'os quènianos de

Nota sonante foi a eli-
minação na fase comple-
mentlar desta época do
Costal de Sol de Maputo
e do Textáfrica de Chi-
moio, respectivamente
campeão e vice-campeão
da ¿ltima época.

Entretanto, com o in-
tuito de melhor equacio-
nar o desenvolvimento
do futebol, ¿ Federação
moçambicana de Futebol
conta organizar já para
proxrmo ano um cam-
peonato nacional para as
primeira e segunda di-
visões nos moldes clássi-
cos.

CAMPEONATO DE
A,FRIcA EM BASQUE.
TEBOL FEMININO

O campeonato de
Ä,frica em basquetebol
fenrinino decorre actual-
mente em Dakar com a
participação de oito
equipas de vários paßes.

No såbado passado a
equipa nacional de An-
gola bateu a foimação
argelina por 86/52 para
o grupo B deste cam-
peonato.

Ainda para as equi-
pas que faze.m parte des-
te grupo, o Zaire infli-
giu uma derrota a Tu-
nisia por B1/60 nesta fa-
se final do campêonato
feminino da modalidade.

Por seu turno, o Sene-
gal que tinha imposto a
Nigéria uma pesada der-
rota por 104-55, voltou a

vencer frente a forma-
ção de Costa Marfim pe-
lo <.score" de 97/62.

A Costa de Marfim
perdeu anteriormente
com a formação de Ma-
li por 86/77, que fez gos-
to à vitória frente a Ni-
géria por 78/53.

Atletismo

l{ovo recorde

O britânico Steve
Ovett estabeleceu no-
vo recorde mundial
da milha com o tem-
po de & minutos e
48,30 segundos. A
marca de Ovett, ob-
tida num ..meetingo
internacional em Ko-
oblenz, superou em 13

centésimos de segun-
do o do seu compa-
triota Sebastean Coe
(3.48,33 segundos).

No ..meeting' Ko-
oblenz, foi registarla,
tambérn, a melhor
noarca mundlal do
ano nos 5 mil metros
pelo queniano Henry
Rono, com lï.lL,lb
minutos.

sessenta e oito do Códir
go_ do Registo Civil, faço
saber que Joãozinho pe-
cixe, solteiro, rnaior, de
quarenta e sete anos de
idade, marinheiro, filho
de João Monteiro e de
Maria Gomes Paixão,
ambos já falecidos, natu-
ral de Pecixe, Sèctor de
Caió, Região de Cacheu
e residente actualmente
em Cabo Verde, reque-
reu a alteração da com-
posição de seu nome fi-
xado no assento de nas-
cimento para João Maria
Monteiro.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a ddduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 (trinta) dias
a contar da data de pu-
blicação deste anúncio
no Jornal ..Nô PinÍcha".

Ténis

,flnrl do
lusenll do de¡podlü¡

Só a tittima jornada
,,poderá ditar sem qual-
quer margem para erros
qúais os vencedores dos

. campeonatos de defeso
dos bairros de Bandim-
-1, Bissau Nìvo e Péfi-
ni.

Contudo, dos encon-
tros marcados para es-
te 6ltimq fim de semana
nos diversos campos,
¿lguns não se realizarain
e outros, devido a falta
de informação, concreta-
mente dos campeonatos
de Bairro de Ajuda
e Péfini não nos será
possível dar qualquer
panorama sobre os
mesmos.

BANDIM-2 - Mais
uma jornada incomple-
ta. Pois devido ao fale-

A ¡.núncios

CASAMENTO

Rapaz com 30 anos de
idade, de etnia ..balant¿"
natural de sector de

cimento de um dos diri-
gentes da equipa de
Djagras, os encontros
entre as formações de
Bona Gosta-Pulgas e
Djagras -Djorçon não se
realizaram.

O 6nico jogo que se
concretizou nesta nona
jornada foi o desafio
entre UDAK-Pamparida
cotn o.resultado favorá-
vel ao primeiro por 2-0.

Glassificação: UDAK,
13 pontos, Djagras, 10;
Pulgas, 10; Djorçon, 8;
Pamparida, 7 e, por ú1-
timo, Bona Gosta com
dois pontos.

ßENO/GAMBIA.
FADA - Completou-se
a primeira volta deste
campeonato. Nesta jor-
nada a equipa dos Bom-

beiros foi beneficiada
com os empates das res-
tantes formações. Re-
gistaram-se os seguintes
resultados: Bombeiros,
5-N'Barcanha, 1; Fren-
teaFrente, 1-CEABIS,
1 e Tchupa Tchifri, 1
Petit a Petit, 1.

Classificação: Petit a
Petit, 11 pontos, Bom-
beiros, 10, Frente a
Frente, 10; Tchupa Tchi-
fri, 10; CEABIS, B

e N'Barcanha com sete
pontos.

BISSAU NOVO - Foi
realizada a nona jornada
deste campeonato corn os
seguintes resultados:
Grupo Desportivo, 2
-REAFRIK, 1, Magriços,
2-Cosmos,2 e Hallamuta,
3-Amazonas, 0.

A classificação é co-
mandada pelas formções
de Grupo Desportivo e
Magriços ambas com 1l
pontos seguidos por Rea-
frik conn 10, Ãmazona
9,Hallamuta 7e Cos-
mos quatro pontos.

No entretanto, os carn-
peonatos ßerão inter-
rompidos na próxima
jornada devido a reali-
ção de torneio de fute-
bol entre os bairros em
comemoração ao XXV
aniversário do glorioso
PAIGC. Por este facto
os bairros estão empe-
nhados na selecção dos
,elementos que represen-
tarão os bairos. A equi-
pa dos Magriços será a
6nica apresentar-se nes-
ta competição.

' . Terminou em Bis-
Bau o torneio de ténis
em juv:nil, organiza-
do pela Escola Lawn
Ténis de Bissau, em
despedida a quatro
dos seus alunos: Fer-
nândinho " lr[stFon
Abreu, SåmoryAlma-
da e Fernando Jorge.
Os três primeiros
classificados são: Fer-
nando Abreu, Neli-
nho e Djon.
-Nas rneias finaiS re-

gistaram-se os se-
guintes resultados:
Nelinho, 6-Dáriro, 1 e
tr'ernando Abreq 7-
-Djon,6 e na final
Fernando Abreu ba-
teu Nelinho por 7/5 e
614 e Djon bateu Dá-
rio por 6/3.

De salientar que
outro torr:eio' Para as
comernorações do
X)fV aniversário do
PAIGC éstá na forja,
e.iâ eomeçou ¿ des-
pêrtar um grande in-
terebse no seio dos
praticantes e,arnantes
do Ténis.

INTEANACIONAL

DOS ESTADOS

UNIDOS

O- ténis continua
com as suas surpre-
sas, Desta vez é no
campeonato interna-

cional dos Estados
Unidos de Flishing
Meadow, . que el,as
surgem. Com efeito, o
argentino José Luis
Clerc e o checoslova-
co lvan Lendl foram
s u rpreendentemente
eliminados nos oita-
vos de final pelos
anrericanos Mansen
e Vitas Gerulaitis. Por
seu.turno, o número
urn francês, Yannick
Noah defronta nos oi-
tavos de final o sueco
Bjorn Borg.

John McEnroe, de-
tentor do título há
dois anos, qualificou-
-se graças a sua vitó-
ria frente ao sul-afri-
cano Kevin 'Curren,
tendo como adversá-
rio nos quartos de fi-
nal o indiano Ramesh
Krishnan.

Em feminíno (sin-
gular) assistiu-se a
Umâ nova surpresa
com â eliminação da
americana Parn Shri-
vér perbnte: a sua
eom.patriota Ann
:Smith. Tracy Austin,
Martina Navratilova
ea checoslovacaHana
Mandlikova qualifica-
.ram-se. Os quartos de
finai terão como
atractivo o jogo entre
Evert-Lioyd - Man-
dlikova, que no ano
passado foi a final.

Nhacra, residente e com
boa colocação em Por-
tugal, deseja conhecer
n:enina com 20 a 25 anos
de idadé, com boa apre-

sentação, e que seja da
mesma etnia, para fins
matrimoniais.

Resposta acompanha-
da de fotografia e indi-
car a suå direcção - pa-
ra Augusto Crima Cum-
ba - Caixa Postal 16 -
Bissau.

Nota: - A correspon-
dência recebida, será
enviada para o interres-
sado em Portugal,
afim de ele responder.

Trata-se o asSuntc
eom a máxima serieda-
de.

o
Nicandro José Au-

gusto de Lacerda Pereira
Barreto, conservador dos
Registos da Repúþ1iç¿ ¿"
Guiné-Bissau.

Nos termos do número
gm do artigo trezentos

Farmácia de Senvico

HOJE - Farnedi n.'2 - Bairro de Belém, te-
lefone.3437.

i AMANHÃ, - Higiene - Rua António N'Bana,
telefone 2'520.

SEXTA-FEIRA -FarmedÍ 1- Rua Guer-
ra Mendes, telefone 2460.

Cinema
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AAfricaeomundo

Duzentos e cinquen-
ta sindicaiistas lle-
gros foram presos na
segunda-feira em
Mdantsane pela polí-
cia da reserva tribal
sul-africana de Cis-
kei, acusados de te-
rem ..cantado ternas
de iiberdade
denunciando o ac-
tual sistema de gover-
no>>, e de terem feito
..a sáudação db poder
negro>>, ao regres-
sa.rem de uma reunião
intersindical.

O general Charles
Sebe, chefe da polí-'
cia do Ciskei, confir-
rnou ontem de ma-
nhã estas detenções,
precisando que os res-
ponsáveis sindicais
serão. inculpados d':
violação da ..lei sobre
ajuntamentos sedici-
osos>>.

Por seu lado, Tho-
mazile Gweta, presi-
dente nacional da
União dos Trabalha-
lores Aliados da.{fri-
ca do SuI - que pos-
sui vários membros
entre os sindicalistas
detidos-d,:clarou
que *os trabalhado-
res de East-London já
estão fartos de ser
provocados e intirni-
dados pela polícia, e
já não tolerarão por
rnais tempo este gé-
neio de acção".

ÁutoUestão
na Polúnia

- Cerca de 900 de-
legados ao primeiro
coirgresso naci,onal da.

central sindical poia-
ca <.Solidariedade"
decidiram pedir à
Dieta (parlamento po-
la'co) pâra proceder a
um referendo sobre a
formáa dar'à auto-
gestão nas empresas
do Estado.

No. quarto dila da
súa reunião'em
Gdansk (no iitoral do
Mar Bâltico), o con-
gresso de ..Solidarie-
dade'" prevê que os
seus mernbros boicrt-
tarão a lei sobre a au-
togestão na sua for-
ma actual.

A questão da Namíbia
ocupada pela .A,frica do
Sul, eB situação em An-
gola, cujo território sul
continua sendo alvo da
invasão das tropas do re-
gime de Pretória será o
principal te¡na da cimei-
ra que deve reunir, de-
pois de amanhã, em La-
gos, capital da Nigéria,
os chefes de Estado de
seis países da ,{frica
Austral.

Deverão participar os
presidentes de Angola,
Moçambique, Zinnha-
hwé, Zãmbía, Tanzânia,
e Botswana, assim como
o chefe de Estado nige-
riano, Alhaji Shehu Sha-
gari.

Cerca de 11 mil ho-
mens do exército agres-
sor sul-africano perma-
necem ainda no sul de
Angola, utilizando blin-
dados e artilharia mais

sofisticada, ocupando
também se,is localidades :

Ngiva (capirtal da provín-
cia do Cunene), Xangon-
go, Cuamata, Mongua,
HumbeeMupa, oponto
mais ao norte, situado a
200 quilómetros da fron-
teira.

A invasão sul-africa-
râ, iniciada a 23 de
Agosto, tem tido conse-
quências graves sobre a

população angolana, cau-
sando um número de ví-
timas impossível de de-
terminar e forçando 131
mil pessoas a procura-
rem refúgio em lugares
mais seguros.

Além das 80 mil pes-
soas afectadas pela seca,
há 500 mil pessoas refu-
gbdas na região dos pla-
naltos (centro de Ango-
la), vítimas das acções
terroristas dos bandos
da Unita. Os refugiados

contam que muitas famí-
lias foram separadas pe-
I o s bombardeamentos.
Cada pessoa foge para o
seu lado, quando chegam
os aviões .Algumas anda-
ram várips dias no mato,
outras morreram de fo-
me ou de sede.

Uma mi.qsão .da ONU
para os refugiados en-
contra-se desde o fim de
Agosto em Angol¿ e exa-
rnina actualmente as TIto-
dalidades da assistência
que pode fornecer ao
país.

A OUAE A NAMÍBIA

tendem apresentar ao
grupo africano no dia 24
de Setembro, durante a
Assembleia Geral das
Nações Unidas, que deve
examinar a aplicação do
plano da ONU para a in-
dependêncía da Namíbia.

Durante uma confe-
rência de imprensa, em
que Lez o balanço da
missão do grupo de con-
taeto da OUA para a Na-
míbia junto de cinco
países ocidentais, Robert
Ouko rejeitou a tese oci-
dental de que as sanções
económicas contra a
Africa do Sul prejudica-
riam primeiro a popula-
ção africana, reforçariam
o regime de Pretória e
seriam de uma aplicação
difícil de verificar. ..Os
africanos na .África do
Sul não têm nada a per-
der,' - sublinhou Ouko.

FORMAÇA,O

MAPUTO - Mais de
mil operários foram for-
mados desde o início do
aRo em 40 centros téc-
nicos e l4.escolas^técni-
cas-profissionais de Mo-
çambique.' A îormação
de operários qualificados
é uma das principais
preocupações da Frelimo
e do governo moçambi-
cano, que prevêfir g ss-
ti,sfação, até 1985, das
necessidades da econo-
mia do pat em trabalha-
dores qualificados.

PREçO DO CAFÉ

LONDRES - Os re-
presentantes ile Z2 países
produtores e importado-
res de café encontram-se
reunidos desde segunda-
-feira, a fim de tentarern*
regular o fraco nível.do "

mercado mundial, situa- .

ção que prejudica sobre-
tudo os países cujas eco-
nomias dependem bas-
tante desta cultura. Os ,,
custos mundiais do café
atingiram actualmente
quase o nÍvel mais baixo
desde há cinco anos,

INUNDAçÕES

PEQUIM - Inunda-
ções catastróficas afec-
tam há vários meses.di..
versas, províncias da '

China, onde cerca de
2 500 pessoas morrerafn
e 2 milhões estão de-
sabrigadas. A região
mais atingida por estas,
cheías situa-se no eentro .

' do paÍs, e abran$e as
províncias de Sichüan,
Hubei e Shangai.

EX.PRESIDEI\¡ITE NA-
PArSÃO

Ilepressão
na Afrißa flfl bul

rnvosõo de Ansor", E$luüos du 
.,linh[ 

dc fienlG..
?.
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GonferGnc¡o Gcon6m¡m de t¡uils
u siuüs sxletnf, 8m [uc$lfio

O presidente do Con-
selho de ministros da
Organização da Unidade
Africana (OUA), o que-
niano Robert Ouko,. ma-
ni{estou reservas sobre
o documento que as po-
tências ocidentais pre-

Durante uma confe-
rência de imprensa, Cot,
que é também ministro
francês da Cooperação e
do Desenvolvimento, fe-
licitou-se pela posição
assumida por alguns pai-
ses da CEE, casos da Ir-
landa e da Bélgica, que
prometeram aumentar a
percentagem da sua aju-
da nos próximos anos.

Jean-Pierre Cot, ministro francês do Desenvolvi-
mento e da Cooperação.

Z¡mbobwé

Que ensino?

HARARE - O Pri-
meiro-Ministro zlm-
babweano, Robert
Mugabe, pedúu na se-
gunda-feira aos res-
ponsáveis da Univer-
sidade do Zimbabwé
para mudarem os seus
programas, a fim de
que reflictam a orien-
tação sociali,sta do re-
gime.

..Devemòs por todos
os meiios fazer com
que os jovens que
saem da universidade
sejam favoráveis äo
socialismo", declarou
Mugabe, na cerimónia
de abertura de uma
conferência interna-
cional sobre o papel e
o futuro da uniVersi-
dade no Zimbabwé.

A Universídade do
Zimbabwé (que tem
24 anos) conti,nua a
ter a marca do seu
passado colonial,
acrescerrtou o chefe
do governo zimba-
bweano.

REPN,ESSÃO

CAIRO-Trintaeoito
personalidadgs da oposi-
ção egípcia foram presos
ou interpeladas pela fô-
lícia na semana passada,
segundo o tiltimo balan- .':

ço publicado pelo P¿¡fi-i. .;
do do Agruparnento De- ::
mocrático Progressist¿'-:
Unionista. A agência ofi: .,

cial confirmou esta no-
tícia e preeisou que ã '

campanha de detenções
prossegue, visando so-
bretudo os meios reli-
giosos, tanto islâmicos
(Irmãos Muçulmanos)
como cristãos coptas. As
mesquitas foram nom@-
damente colocadas sob o
controlo do Estado..

Vários representantesdas, pediu aos restantes
do Terceiro Mundo, dos países da Comunidade
países industrializados e Económica Europ eia
de organizações interna- (CEE) para fazerem pro-
c i o n a i s evocaram, no postas .isuficientemente
quadro do debate de po- generosas>>, pronuncian-
Iítica geral, a situação do-se nomeadamente
dos países menos aya|- pelo aurnento da sua
çados (pma) e aajuda l, _-,_
que a "ä*.tiid"d" 

rå"": :l'-dt aos pmå parâ'

dial lhes deve fornecer. 0,15 por cento do seu

Ahmed Mohamed Ha- produto nacional bruto.

F

mani, ministro maliano
do Plano, pediu que um
lugar preponderante seja
concedido ao desenvolvi-
mento rural e.aos trans-
portes, a fim de se lan-
@r as bases de uma eco-
nomia viáve1 e garantir a
segurança de um País
enclavadocomoéocaso
do Mali.

Para o Secretário da
Cooperação Internacio-
nal da Guiiné-Conakry,
Marcel Cross, devia ser
melhoradaaajudaeas
condições de financia-
mento.

Jean-Pierra Cot, presi-
dente da conferência
económica de Paris so-
breos paísès menos
avançados (pma), organi-
zado pelas Nações Uni-

Grõ-Breronho: $tndtcatot o$ntre a polítlca oc0nómlea
A política económica db go-

verno conservador de Margaret
Th a t ch er foi violentarnente
criticada na segunda-feira, por
Alan Fisher, presidente da Con-
federação Irrtersindical britânica
- TUC - cujo 113." congresso
anual decorre desde anteontem
em Blackpool, noroeste da. In-
glaterra.

Subiinhando os efeitos desta
política sobre o emprego - há

actualmente cerca de 3 milhões
. de desempregados na Grã-Bre-
tanha - Alan Fisher declarou
que a sua ¿nica..@nsoJ.ação era
saber que o monstro que é o de-
semprego destruirá sern dúvi-
da os que engendrarafii € êrtco¡

. rajaram o seu crrescimento."

O congresss de TUC, em que
participam 1200 delegados, em
representação de 11,6 milhões
de aderentes dos 108 sindicatos,

além da condenação da acção do
governo Thatcher, lançou apelos
à solidariedade. O congresso.de-
verá tomar uma posição acerca
da eventual saída britânica no
Mercado Comum Europeu e so-
bre o desarmamento uniilateral,
dois te¡nas importantes, defen-
didos pela ala esquerda do Par-
tido trabalhista britânico, forma-
ção a que pertencem a maior
parte dos sindicatos membros do
TUC.

GUAYAQUIL - O an-
tigo presidente da RePú-
blica do Eguador, Otto
Arosemena Gomez, fqi
preso na segunda-feira
àa prisão de GuaYaquil,
onde deve cumPrir 30
dias de detenção. Arose-
mena.Gomez fora con-
denado pelo Tribunal
Supremo equatoriano
por ter fenido a tiro o

deputado' Pablo Davalos,
em plena sessão da As-
sembleia, há um ano.

Quarta-feira, I ile Setembro alc 1981 dtô PltlTCllAD Pó¡tþ¡ I



O múndo

O seminário para os
divuþadores daþ Teses,
Estatutos e s Progtama
do PAIGG termina hoje
à tarde os seus traba-
lhos, inicÍados na segun-
da-feira, no Secretaria-
do-Geral do Partido,
em BisBau.

A sessão de abertu¡a
foi presidida pelo camà-
rada Samba Lamine Ma-
né, do Conselho da Re-
volução e Vice-Presi-
dente da Comissão Pre-

O Conselho da Re-
volução decide que são
feriados nacionais obri-
gatórios os dias 1 de Ja-
neiro, 20 de Janeiro
(Eia dos Heróis Nacio-
nais), B de Março, (Dia
Internacional da Mu-
lher), I de Maio (Dia In-
ternacional do Trabalha-
dor), 3 dè Agosto (Dia
dos Mártires do Colonia-
lismo), .24 de.Sætembro
(Dia da Independência),

(cont. ilas centrais)

ga data de uma guerra
total contra os insurrec-
tos, devendo as opera-
ções militares ser apenas
oum dos múItiplos fac-
'tores, pqra o cornbate ao
inimigo-. O general é
ur.n homem culto. A
guerra do Vietname e a
Argélira não lhe são es-
tranhas. Assim, ele vai
utilizar, na boa tradição
de contra-guerrilha,
meios extra.militares : PS

desfolhantes. .que- vão
destruir parte significa-
tiva das culturas alirnen-
tares sobretudo a
mandioca alimento
base dos angolanos que
vivem nas zonar¡ semili-
bertadas, e que os obriga
a procurar ref6gio na
Zàmbia.

Estas rnedidas serão
acompanhadas e refor:
çadas pela reactivação
de contra-subversão, co-
ordenada até à altura
pelos serviços da DGS
dirigidos pelo sinistro
Dr. São José. Lopes, seu
*amigoo íntirno de longa
data. Este vai pôr à dis-
posição de Costa Gomes
um precioso .dossier,'
de cartas, classificadas
sob rubrica *muitb se-
creto', e denominadas
<Operação MadeÍra.
(Assunto UNITA - pôs:
sível recuperação dos

paratórira do Primeiro
Congresso Extraordinå-
rio do Partido.

Os seminaristas serão
d.pois espalhados pelas
diferentes regiões do
pafs, a fim-de orientar 6s
seminários nâs sede5
das regiões que lniciar-
se-ão a 12 do corrente
e {ros sectores, a partir
do dia 20. Os referidos
seminários destinam-se
aos quadros do Partido

14 de Novernbgo (Dia do
Movimento Reajusta-
dor) 25 de Dezembro
(Natal), P:íscoa, Ramadã
e Tabaski.

Os dias de feriado na-
cional obrþatório deter-
minam a cessação de to-
das as actividades, quer
no sector p¿blico quer
ño privado, palvg as que
pela sua natureza não
possam ser interrompi¡
das.

seus elementos).
Com efeito, a. DGS

mantém, desde 1968/69
relações muito especiais
com um agrupamento
de guerrilha que actua
em Angola, desde 1g6g:
a UNITA do Dr. Jonas
Savirnbi. Este último
abandonou, em Julho de
7964, juntarnente com
os seus ..amigos", a F.N.
L.A. de Holden Roberto,
acusando-o publicamen-
te de ser um tribalista
Bakongo <.ineficaz", ao
serviço do imperialismo
americano, incapaz por
isso de desenvolver um
combate autêntico para
libertar o país. Ele apro-
xima depois do MPLA,
com propósito de inte-.
grar o seu grupo de dis-
sidentes na organização
dirigida pelo Dr. Agos-
tinho Neto. As negocia-
ções no entanto falham,
já que Savimbi exige
uma comparticipação na
direcção do movimento,
pretendendo-se repre-
sentante' das'populações
do centro sul do territó-
rio '_ nomeadamente os
ovimbundu, guê consti-
tuem maior etnia ango-
lana, com mais de dois
milhões - condição que
o MPLA recusa catego-
ricamente aceitar.

Savimbi vai criar, com
apoio dos refugiados an-
golanos na Zâmbia, a sua

Congresso Extraordiná-
rio do Partido.

Por outro lado, or di-
vulgadores procurarão,
conjuntamente com os
militantes discutir os
problemas do Partido
de modo a fazer dele o
instrumento fundamen-
tal para a construção
na nossa terra de uma
sociedade feliz e Pro-
gressista, isenta da ex-
ploração de homem
pels hornem.

no pla¡ro religioso, de-
têm um alto significado
da vida nacional, devem
merecer da parte do Es-
tado, enquanto superes-
trutura polÍtica da Na-
ção, um tratamento dife-
renciado que permita, à
generalidade dos cida-
dãos, uma particiPação
efectiva nas. comemora-
ções colectivas desses
mesmos acontecimen-
tos-.

ções aos seus suPeriores
hierárquicos em Lisboa.

O assunto é seguido
com muito þteresse pelo
próprio Caetano. Savim-
bi f.ez saber, numa das
suas ¿ltimas comunica-
ções, que es!{ de acordo
'com os projectos *refor-
Íristas" do primeiro-mi-
nistjro e que prevêm
uma autonomia progres-
siva, para os terr,itórios
ultr,amárinos, dentro do
respeito pel¿ soberrania
portuguesa. O dirigente
da UNITA recusa, no
entanto, a classificação
de um <<vulgar colabora-
dor-. Deseja p,ara si um
..estatuto especial", logo
que o MPLA seja elimi-
nado da cena política an-
gol4na.

Par¿ Cbstla Gomes,
portanto, est¿ questão
surge como prioritária.
Ele vai encarregar o seu
adjunto o excelente
..Operacionalo, O general
de brigada Bettencourt
Rodrigües, de i.reiniciar
os contactos com a UNI-
TA" e coordenar com
esta fltim¿ a luta contra
o inimigo comum:o
MPLA.

Um acOrdo .<secreto>>
será assþado em mea-
dos de 1971, após troca
de correspondência e
contactos com Savimbi e

Há, 12 anos, o povo lí-
biro dirigido por um jo-
vern oficial, até então
desconhecido, Mouamar
El Khadhafi, assumiria o
poder para libertaro
país e curar as feridas
de quatro séculosde
obscurantismo e triste
domi'nação estrangeira.

O dia 1 de Setembro
de 1969 é conheeido co-
mo uma <<acção revolu-
cionária nacional popu-
lar,' que orientou todos
os cidadãos na luta con-
tra a opressão de um
regime corrompido e

submetido às potências
imperialistas. Naquele
dia não se deu.simPles-
mente a 'derrocada da

monarquia: começou,
pois, um novo Período na

história da Líbia. Esta

acção conduziu a impor-
tantes transformações na
realidade política e só-
cio-económica, e abriu
paraopaísapossibili-
dade de se desenvolver
na via do fortalecimento
da independência e do
progresso.

O povo líbio, tão cioso
da liberdade, conta com
ricas tradições de luta
contra o domínio colo-
nial e os jovens oficiais
que derrubaram a mo-
narquia continuam essas
tradições.

Entretanto, þor oca-
sião do 12.' aniversário
da Revolução Vende, o
embaixador ¿" [,iþiq, em
Bissau,.oferêceu.uma
recepção no Hotel 24 de
Setembro.

$eminúfi0 stl[re lcscs B,evolução verdo
fan lÐ a,rrose alguns militentes de

base.
i
¡.'

Os trabalhos em cur-
so Fão dominados por
intenso debates que se
desenrolam num clima
de franqueza e de cama-
radagem, o que permi-
tirá oS divulgadores sa-
irem dali capacitados a
desempenhar mêlhor a
missão de orientar as dis-
ussões dos documentos a
ser apresentado ao

Para os trabalhadores
do sector p6blico, have-
rá, igualmente, dispen-
sa de serviço nos dias 24
e 31 de Dezembro, e no
período da tarde de Ssr-
ta-Feira Santa.

Segundo o preâmbulo
da nota enviada à nossa
Redacção, ".as datas que,
por se rqrortarem a
acontecimentos notáveis,
quer no pla4o. histórico
ou. político, quer mesmo

própria organização - ¿
UNiTA - e ultrapassar
o MFLA, abrindo
uma f rente no Les-
te angolano. Bastante
mal equipado em arma-
mento, não dispondo de
uma. base de apoio..de
retaguarda - o presi-
dente Kaunda recusa
apoiá-lo-ocombateda
UNITA contra o.ocupan-
te nessa vasta região
semi-desértica vai estag-
nar, após algumas ac-
ções espectaculares.

Entretanto, o MPLA,
que preparou paciente-
mente o seu projecto, faz
rápidos progressos. As
duas onganizações não se
entendem umà com a
outra e vão afro¡tar-se,
de armas na mão, num
combate desigual que
marginalizará os homens
da UNITA. Estes 6ltimos
sobreviverão graças ao
apoio discreto que lhes
ôoncede a DGS, que se
deu perfeitamente conta
de que a ."a UNITA têïn
mais ódio ,ao MPI,A do
que aos portugueses> e
poderia portantlo ser um
"aliado objectivo" contra
o ipimigo.comum, o mo-
vimento liderado pelo
Dr. Agostinho Neto.

São José Lopes, entre-
tanto, transmite regular-
mente as suas informa-

ln¡tituído¡ feriodo¡ nuc¡onu¡r

Savimbi - itinerár.io de uma, Gorltra . revoluçÉi,o
seus emissários e que
*copseguirá a. suspensão
de operações militares"
tendo em vista <<encon-

trar uma solução defini-
tiva dentro do esPírito
das propostas feitas Por
Caetanotr.
I

As duas partes - a
UNITA e as Forgas Ar-
madas portuguesas -puderam constar que <<o

MPL^A, era o pfincipal
obstáculo à paz, não só
no Leste, mas em todo o
território de Angola*.
Em consequência, afir-
mava o dirigqnte da
UNITA o ..enfraqueci-
mento, até à liquidação,
das forças do MPLA no
intrerior de Angola',, era
uma tarefa prioritária
que deverüa ser .devada
a cabo pelos esforços
conjugados das Forças
Armadas portuguesas e
da UNITA.

AssÍm, as Forças Ar-
madas portuguesas:
a) autorizavam a UNITA
a manter sob seu contro-
lo a região do Alto Lun-
gue-Bungo, situada nos
arredores de tuso;
b) comprometiam-se em
proteger esta <.bolsa> da
UIIITA e em <mantê-la
afastada da guerrao, fa-
zendo simultaneamente

um esforço para promo-
ver o bem-estar das suas
populações nativas (aiu-
da alimentar, medica-
mcntos, material GsGo-
Iar, etc.).

'Por sua vez, a UNITA
comprometia-Fe a nacti-
varÞ as suas células no
exterior para pressionar
os governos africanos a
modifícar a oua política
no que respeita a Portu-
gal.

A +<recUperação> de
JonasSavimbi s6nin-
vestimento* da UNITA
no comando contra o
MPLA constituírarn um
feito brilhante dos es-
trategas portuguesas de
contra-guerrilha. A
oneu,tralizaçãoo dos san-
tuários dos guerrilheiros
nos palses vizinhos era
para eles uma condição
necessária para vencer
o ¡novimento de liberta-
ção. Nesta ordem de
ideias, as preposições da
UNITA levariam aZàm-
bia a *rever-; em 1973,
as suas posições de apoio
logístico ao MPLA.

Tudo parecia portanto
ir ..de vento em p o p a>
em Angola quando o gol-
pe de Estado do 25 de
Abril derrubou o regime
do Dr. Marcelo Caetano.
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